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MAIS UM ANO VENCIDO 

  

Em frente! 
O Lemocrata passo na cadeia a 

data'di seu aniversário 22 de Feve- 
reiro, Todavia o Democrata nem por 
Se encintrar numa simação de clau- 
sura foçada que lhe proveio da mais 

vergonbsa das desleddades, deixa de 
mostrato seu desvatecimento por ter 
vencidotodos os obsáculos encoatra- 
dos no aminho duriute os trinta anos 
iá deccridos e confssa a sua inque- 
brantiliade de ânigo sem temor nem 
recelosde prosseguir, E porque os 
há-de | se a rectião da sua condu- 
ta, à mroza dos jens processos jor- 
nalístic e a simeridade com que 
serve aolítica nacional e os interês- 
ses regtais são es principais sustea- 
táculoss sua existência ? 

O Docrata nasceu para a Repú- 
blica. 2 a propaganda dêsse regi- 
men, colhteu cijamente os adversá- 
rios e asupralidades da monarquia, 
e em 5) Outubro de 1910, vendo 
ralar aro aurora que jluminou 
Portugal Jés a lés, envolscado-o 
zam ralida esperança, saúdou-a, 
Mas logoseguir traçou aquela dire- 

ctriz abs IaE fósse também a 
bússola d novos dirigentes. Puro 
engano! srante quinze amos a Re- 
pública mfoi mais do que a conti- 
nuação deegimen deposto, com a 
agravante se haverem complicado 
os serviçofministrativos, Pelos mi= 
“mistérios pivam autênticas aulida- 
des e de eso à espaço, com peque- 
nos interva) rebentavam gróves, de- 
sordens, revções que traziam o país 
em constankobressalto, Além de o 
colocar àsprtas da bancariôta. 
E então o Dicrata, tiel ao seu pro- 
grama, comu também Indo isso, 

insurgiu-se contra os responsáveis, ba- 

teu-se pela moralidade governativa, 
apelou para o Exército, como único 

recurso para pôr côbro á dêgringolade 
política, e; por fim, gritou às armas, 

que o Democrata nunça se esque- 

ceu de colocar ao lado da República 
os princípios que lhe servem de base, 

que a guiaram e com os quais se in- 

troduziu no espírito da nação, Cus- 
fou-lhe essa atitude alguns sacrifí- 
cios? Não importa, Damo-gos por 

corapensados, olhando em volta e vea- 
do a obra que se tem realizado desde 
28 de Maio de 1926 a esta parte, 
Isenta de defeitos? Indubilâvelmante 
não, Contudo só os cegos de entendi- 
mento, os pervertidos, os facciosos, ns 

eternos insatisfeitos, os que ficaram 
de ferida aberta por terem sido escor- 
raçados das cadeiras do Poder, os ia- 
desejáveis, os vendilhões do Templo, 

lhe podem negar grandeza. Donde se 

conclue que, ao encetarmos o 31,º 
ano e consultando a consciência, não 

temos que nos arrepender da orienta- 

ção seguida com o único fim — e 

apontem nos ontro, se são capazes — 

de prestigiar a República, impondo-a 
como regimen de moralidade, consa- 
grando-a como o regimen capaz de le- 

vantar o velho Portugal e erguê-lo.às 
culminâncias do passado, 

Somos assim, Não andamos ao sa- 
bor de conveniências; não fazemos 

jús a benesses nem a honrarias; não 

desejamos, mesmo, sair da obscurida- 

de. Por isso repetimos, para terminar 

— Em frente ! 
Que são trinta anos de luta num 

país onde tanto frutificaram os maus 
exemplos? 

  

Feira e Março 
Prossegue activamente os 

trabalhos daarracas que estão 
sendo monta: para o mercado 
anual a abrem 25 de Março, 
constando-noge a-pesar-de se 
ter aproveitac até ao máximo, 
o terreno doimpo do Rossio, 
êste se tornasuficiente para 
satisfazer todos pedidos que 
chegam a e entre os 
quais abundaros destinados a 
stands de exprão de artigos 
de diversas indrias do distrito 
e para barracas, divertimentos. 

Quer dizer: Feira de Março 
Fejuvenesce a ts vistos, não 
sendo para admy que nos pró 
ximos anos se tece ligar, por 
meio duma pona outra mar- 
gem da ria de mg a estende-la 
no caso de necesude. 

E houve um digem pensas- 
se no ajardinamei do Rossio! 

Faziam-na bonise a ideia é 
posta. em prática. 

Bem fez o Denrata conde- 
nando-a imediatame, 

Sesi 

Dr. Olipeiraalaszar 
=0== 

Faz âmanhã 10 as que êste 
. eminente estadista amiu a ge 
rência da pasta das lanças, on- 
de tem dado as melkes provas. 
Por êsse motivo prepim-se con- 
ferôncias em todas 28colas pri 
márias e nos liceus | forma a 
mostrar, com à respeya docu- 
mentação, a grandes da sua 
obra. 

O Democrata, fecoficendo-a, 
felicita Salazar. 
ec, 

; Delegação da Alfâra 

  

Acla-se actualmente stalada 
na Rua das Barcas por tito da 
construção do novo edito que 
lhe vai ser destinado, cy te- 
mos dito, 

| Bete número £oivsa- 
—+ do pela Censui 

  

Efemérides 

26 de Fevereiro 

1802—Nasce Victor Hugo, poe- 
ta françês de renome. 

1898 — Realisa-se um grande 
comício em Lisboa contra o ruí- 
noso projecto da conversão de 
títulos. 
1908—O sr, dr. Afonso Costa, 

ao retomar o logar de professor 
da Universidade de Coimbra, de 
que se achava afastado por moti- 
vos políticos, é entusiâsticamente 
aclamado. 
— eee 

Praia de S, Jacinto 
=0= 

Acha-se concluida a estrada 
que do Forte da Barra vai à ilha 
da Mó do Meio e que teve em 
vista encurtar o trajecto, pela ria, 
para a praia de $. Jacinto, 
Tambem os passageiros que a 

esta se dirigirem ou vice-versa, 
vão ter uma ponte-cais para em- 
barque e desembarque, havendo- 
-se já iniciado os trabalhos de 
construção. 

E para tudo isto e outras coi- 
sas mais olhem que não foi pre- 
ciso a competência do super- 
-homem., 

    

Novo liceu? 
Estiveram em Aveiro uns en- 

genheiros que vieram inquirir das 
condições em que se encontra o 
nosso primeiro estabelecimento 
de ensino quanto à sua capacida- 
de para albergar o número de 
estudantes que o frequentam, 

Como há muito se vem cons- 
tatando a sua deficiência, a-pesar 
dos anexos, que não passam de 

| 

À contra-revolução de Slalire 
==] 

Segundo a teoria da ditadura 
do proletariado, exposta por Marx 
e Lenine, o partido comunista, 
formado pelo escol do proleta- 
riado, governa a nação no «inte- 
rêsse» da grande maioria do po- 
vo, que não é capitalista. Não 
desejamos frisar a falsidade des- 
sas afirmações, porque é bem co- 
nhecida, A experiência russa já 
o demonstrou. Por hoje, note- 
mos um outro aspecto—.o aban- 
dono da teoria por Staline, 

Até há pouco tempo, Staline 
exercia o seu poder, indirecta- 
mente, por meio do partido co=- 
munista, no qual dominava na sua 
qualidade de secretário geral da 
secção soviética. Dizia-se por 
isso: ditadura do proletariado sô- 
bre o povo da U R.S.S.: dita- 
dura do partido comunista sôbre 
o proletariado; ditadura do se- 
cretário geral sôbre o partido co- 
munista, Hoje, já não é o parti- 
do comunista que governa a U. 
R S. S. E Staline; êle e os 
seus amigos, 

  

Curiosidades 
=0= 

Segundo um escritor célebre, o ca- 
samento é uma ciência que as mulhe- 
res devem aprender se quizerem que 
os maridos se não aborreçam. E ex- 
pondo os cuidados que a esposa deve 
ter em tôdas as circunstâncias, reco- 
menda-lhe, em quarto lugar, que dê 
ao marido a maior liberdade possível, 
para que êle possa comparar tôdas 
as outras mulheres com aquela que 
Deus lhe deu, acabando sempre por 
achar a sua melhor do que as outras. 

O mais engraçado do caso é que, 
tendo isto aparecido num jornal da 
noite, no dia seguinte houve logo vinte 
cinco mulheres casadas que quizeram 
cortar o pescôço ao atrevido que tor- 
nou público, pela imprensa, semelhante 
disparate... 

Não lhes chamamos ingratas, como 
faz um colega, por acharmos o termo 
leve de mais para o monstruoso crime 
em vista... 

Mas também não dizemos o que 
merecia uma tal atitude... 
ce 

Questão de águas 
=0== 

Transcrevemos do Ilhavense: 

Teve o seu desfecho, no Tribunal, 
uma questão de águas que há muito 
para aí se arrastava e por via da qual 
se escreveu, em letra redonda, muita 
asneira e se recebeu, de presente, um 
porco e outrás comedorias. .. 

Muito nos conta o Jlhavense. 
Até a água, que é um produto de 
limpesa, serve para os sujar... 

Reles chicaneiros! 

O equilíbrio orçamental verificado 
pelá décima vez na gerência do sr, 
dr. Oliveira Salazar continúa sendo a 
base do ressurgimento nacional. 
por virtude dêsse equilíbrio que pu- 
deram ser aumentadas as dolações dos 
serviços úteis como-—estradas, cami- 
ohos de ferro, rêde telegráfica e tele- 
fónica, portos de comércio e de pesca, 
arborização de serras e dunas, obras 
de hidránlica agrícola, estabelecimen= 
tos de assistência, edifícios escolares, 
etc. etc. 

A redução de despesas com a qual, 
conjugada esta com o aumento de re- 
ceitas, se conseguia o equilíbrio orça- 
mental, não afectou de qualquer modo 
»8 serviços úteis, Ao contrário: é fá- 
cil verificar que nos dez anos decer- 
ridos da gerência de Salazar se deu 
vigoroso impulso às obras públicas 
que representam valorização do patri- 
mónio nacional e auxílio indirecto às 
actividades particulares. 

À política de fomento g o orçamento de 1938 

ceitas ordinárias, o plano de Reconsti- 

anos prossegue metôdicomente, 
é que no orçamento há pouco publi- 
cado lhe são destinados 260.300 con- 
tos com esta distribuição; 

pole, 1.500 contos; para pesquizas 
mineiras nas colónias, 2,500 contos; 

«para arborização de dunas e estradas 
florestais, 5.800 contos; para coloni- 
zação interaa, 1,700 contos; para fa- 
rolagem de Angola, 900 contos; para 
obras públicas, 247.000 contos. 

reira de Melo, viu realizar-se uma 
obra de tal magoitude, 

te nos úllimos anos e há a disposição 
de levar ainda mais longe a realização 
destas obras. 

Mas àlém das dotações aumentadas 
para êstes serviços por fôrça das re- 

taição Económica aprovado há três 

Assim 

Para pesquizas mineiras na metró- 

Nunca o País, nem com Fontes Pe- 

E ele a dar-lhe! 
O mestre, en tudo encontra 

pretexto para atacar a Câmara. 
Agora até arha que o traçado 

do abarracamento da Feira de 
Março inutilisou a passagem de 
au:omóveis pelas ruas exteriores, 
e faz esta pregunta; se ocorrer 
um incêncio num dos prédios 
dessas ruas, como acudir-lhas se 
não póde ali entrar o pronto-so- 
corro ? 

Longe vá o agoiro. Mas as 
ruas ainda ficam com suficiente 
largura para evitar os efeitos do 
alarme e os receios dos morado» 
res dos prédios. 

A não ser que haja transeuntas 
que só caibam nas avenidas... 

bampadas electricas 
“Philips, “Lumiar, 

e oufras marcas desde 3850 

RICARDO M. DA COSTA 

  

    Ms R. da Corredoura (Telef, 111) 
  Basta reparar no problema das es- 

tradas, Em 1926 a nossa rêde de 
estradas estava, por assim dizer, in- 
transilável, Foi particularmente com 
a gerência de Salazar que o problema 
entrou em solução satisfatória. Gra- 
Gas ao aumento das dotações para ês- 
tes serviços, desde 1928 puderam, em 
seis anos, ser reparados 4.000 quiló- 
metros de estradas e construídos de 
novo mais de 1,000 quilômetros. O 
número de pontes construídas durante 
o mesmo é superior a dez. A extea- 
são da rêde telefónica, que era insi- 
guificante há dez anos, abranje hoje à 
maior parte do País, quási não haven- 
do séde de freguesia que não tenha a 
sua cabine telefónica, 

Os caminhos de ferro têm benefi- 
ciado imenso desde há dez anos. Têm- 
-Se construído novas vias férreas, me- 
lhorado as estações, as casas para em- 
pregados, etc., etc. 

A política dos portos de comércio & 
de pesca é obra de Salazar, Con» 
clufram-se já os portos comerciais de 
Setúbal e de Faro-Olhão e trabalha-se 
nos portos de Viana do Castelo, Avei- 
ro, Figueira da Foz, Leixões e Douro, 
Lisboa e portos de pesca em Póvoa de 
Varzim, Peniche, Sezimbra, etc., 

A hidráulica agrícola foiuma arma de 
tôdas as políticas desde há meio sécu- 
lo, Só Salazar transformou essa pro: 
messa em realidade, Com efeito, no 
Ribatejo, no Baixo Sado, nas campinas 
de Idanha-a-Nova estão já invertidas 
em obras dezenas de milhares de con- 
tos, obras que hão-de levar a água a 
muitos hectares de terras de sequeiro, 
ocupando um número triplicado de 
braços no labor da terra. 

Também a arborização de serras e 
dunas se tem intensificado enormemen- 

  
  

À imprensa da provincia 
Transcrevemos do Ecos de Ca- 

cia: 

Chegou a boa nova às redacções 
dos jornais regionalistas e provincia 

nos; o Govêrno suspendeu o Decreto 
nº 28,222 que impunha à pequena 
imprensa um imposto sôbre os anún 
cios publicados, o qual vinha pôr em 

risco a sua existência, 
Congratulamo-sos com a acertada 

ordem superior e felicitamos o nosso 

colega O Democrata por ter sido o 
mais intemerato defensor da justa pre 

tensão da pequena imprensa, 

Também sôbre o mesmo as- 
sunto escreve A Opinião, de Oli- 
veira de Azemeis; 

Por ordem superior acha-se suspen-   so o Decreto n.º 28.222, que ainda 
remendos, surge a ideia dum no-, tantos prejuízos acarretou e ao qual 
vo liceu à qualdamos o nosso | tôda a imprensa provinciana se refe- 
incondicional apoio, não só pela riu, dizendo da sua justiça sôbre as 
necessidade, mas também pela desvantagens que lhe trazia pondo, 
importância que isso daria à ter- inclusivamente, em sério risco a sua 
Fa, existência, Congratulamo-nos, por is- 

Do assunto estão tratando com | S0, e agora só fazemos ardentes votos 
o maior interêsse várias entidades por que não seja preciso voltar ao as- 
oficiais, cujas démarçhes se espe- sunto, tão esclarecido êle ficou e com   sa alcancem a devida atenção. "tanta exiplidão todos dissemos da si- 

Está de alto... 

O cabo Bico mandou dizer ao 
mestre para que fizesse proclamar 
aos quatro ventos, gue o Joaquim 
Tomaz estava membro do Con- 
selho Disciplinar do Comando 
Geral da Polícia de Segurança 
Pública, o que, com o maior 
aprazimento, foi tomado em con- 
sideração, 

Parabens ao presado amigo do 
mestre, mas ao largo, ao largo, 
que Aveiro não é nenhum vasa- 
douro. 

quási sem apoio, vivendo exisléocia 
precária, completamente desprovidos 
de auxílios compensadores do traba- 
lho que levamos e dos sacrifíciosa 
que o jornal obriga, 

Foi assim leila justiça à impreosa 
da provincia, para o que muito cou- 
triboiram os clamores do nosso cole- 
ga O Democrata, de Aveiro—o jornal 
que, nêsse sentido, deu o primeiro si- 

Nestes tempos de abjecta co- 
bardia em que se vive, é para 
agradecer a referência, que deve-|1     ras nos penhora, 

na do Castelo: 

surpresa! — vimos, mum dos últimos 
números daquêle nosso distinto con- 
frade, a notícia de que havia recolhi- 
do à cadeia de Vagos, a-fim-de cum- 
prir a pena de dois mêses de reclusão em 
que fôra condenado, por abuso de li- 
berdade de imprensa, o nosso  presado 
colega e ilustrado director 
mocrata, sr. Arnaldo Ribeiro. 

nossa vida está rodeada, não prestámos 
a devida alenção à campanha que entre 
os srs, Ribeiro e Homem Cristo se vi- 
nha travando, 
presa perante o desfecho. 
mais surpresa, quanto é certo saber= 
mos que Arnaldo Ribeiro é o protóti- 
po da lealdade, cujo caracter e digai- 
dade sempre lhe auferiram as melho- 
res c gerais simpatias do povo da sua 

terra — que o admira e respeita. 

dias, não é motivo de retrafmento pa- 
ra um homem com a consciência de 
Arnaldo Ribeiro, 
cem-se pela palavra; mas, também, 
em muitos casos, são as alitudes que 
mais os dão a conhecer, que lhes 
criam os ambientes, que lhes fazem 
sobrenadar o Íntimo | 

ta, por certo ao servir-se da pena pa 
ARE ra defender as suas teses e razões, 

sobrepondo a tudo a lealdade e a fir- 
meza de princípios, que são apanágio 
dos espíritos desempoeirados, esperava 
fazer frente a outra lealdade e a ou- 
tra firmeza de princípios—cada qual 
no seu campo, 

tou-se, enquanto a do seu antogonista 
não, pois é evidente a sua declaração, 
bem explícita, de que nunca chamaria 
quem quere que fôsse aos Tribunais, 
por abuso de liberdade de Imprensa, 
E, ainda: Não há exemplo de um pu» 
lha de pena, quanto mais um jorna- 
lista, chamar aos Tribunais um 

ramo | q jyorsório com quem jogou doestos, 
tnação em que nos encontramos — |º para lhe pedir responsabilidade 

dêsses doestos, na imprensa. 

o orgulho que Arnaldo Ribeiro deve 
sentir neste momento. 
castigo, embora muitas vezes imereci- 
do, acabrunha, 
nam agradáveis ! 

queremos, contudo, ser os últimos a 
apresentar a Arnaldo Ribeiro os pro- 

malide alarme, testos da nossa mais viva simpatia e 
solidariedade, com votos de que não 
desanime am só momento, para con- ' presumimos que êste ano decor- 
tinuar a ser o estrénuo defensor e ba- Terá como nos anteriores—insípido, 

Arnaldo BBibeisa 

  

Mais provas de solidariedade a juntar 
às já mencionadas 

De 4 Aurora do Lima, de Via- 

O Director do jornal 

«O Democrata» 
de Aveiro 

Com grande surpresa — dolorosa 

de O De- 

Dados os muitos afazeres de que a 

Eis o motivo da sur- 
E tanto 

Privado da libeidade por sessenta 

Os homens conhe- 

O distinto director de O Democra- 

Porém, a sua susten- 

Reside nisto, cremos, a satisfação e 

Nem sempre e 

Há dôres que se tor- 

Não tendo sido os primeiros, não   
uarie dos iniciêsses da sua querida 
ferra, | 

Respigando duma carta; 
«Vi uuma. das gazetas da minha 

terra que estás a cumprir uma pena- 
lidade na cadeia de Vagos, o que me 
leva a supor que o jornalista invenci- 
vel que blasonava de nunca recorrer 
acs tribunais em sua defesa, procedeu, 
afinal, como qualquer... escriba, es- 
condendo-se atrás da lei de imprensa, 
Adiante, 

Mas se há condenações que mar= 
com uma cicatriz profunda na face do 
criminoso, há outras que se não são 
sempre uma corôa de glória, são, con- 
tudo, quási sempre, o triunfo duma 
consciência honesta pelo dever cum- 
prido ao fim duma campanha cheia 
de razão, E assim, meu caro Arnal- 
do, essa tua prisão deve ser para ti 
não uma nódoa aborrecida na tua vi- 
da, mas a certeza de que devias ter 
fecido cruelmente 0... sujeito que 
esqueceu as suas afirmações públicas 
e querelou o Democrata. 

Por êste meio venho, pois, ofere- 
cer-le o meu fraco préstimo, dar-fe 
um grande abraço e pedir-te que me 
inscrevas no número dos assinantes do 
jornal,» 

Doutra, escrita por uma alta 
individualidade, que já exerceu 
as funções de ministro de Esta- 
do e possue elevada patente no 
Exército : 

“Por acaso abri agora um jornal € 
com a maior surpresa deparei com a 
nolícia da sua prisão por delito de 
imprensa, Confesso que tenho o maior 
pesar, vendo sofrer por causa da im 
prensa quem na imprensa se tem afir- 
mado tão nobremente, batendo-se pela 
equidade e pela Justiça com absoluto 
despreso pelos interêsses próprios. 

Não conheço pessoalmente o seu 
antagonista de cgora, tendo dêle a 
impressão, embora errada, de que 
quási lôda a gente de Aveiro, e tal= 

jvez de tôóda a parte, é que se pode- 
ria queixar dos seus escritos por se 
ver por êles particularmente atingida. 
Consegiientemente tenho de formar a 
convicção de que, embora seja bas« 

[tante aborrecido ter a sua liberdade 
retida durante dias, êsse aborrecimen» 
to só consagrará mais o meu amigo 
no conceito geral, como jornalista € 
como homem, 

Aqui me tem sempre 20 seu dis 
|por e faço vetos por que coutisue de 
boa saúde e na melhor disposição de 
espírito.» 

  

O dae 

Carnaval 
==0— 

Pelo geito que as coisas levam, 

sem nada que 0 recomende. 
Ficamos, porém, na espectativa, 
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O DEMOCRATA 

hielina Abranches homenageada no Tealro Aveirense 

  

Conforme noticiâmos, efectuou 

na noite de sábado e durante a 

representação do Feitiço, a pro- 

jectada homenagem do Grup)> 

Cénico do Club dos Galitos À 
genial atriz Adelina Abranches, 

que, com sua filha Aura, faz par- 

te da Companhia em que ambas 

são as principais figuras. Con- 

sistiu ela no descerramento duma 

lápide comemorativa da sua pas- 

sagem por Aveiro na presente 

ocasião e teve lugar antes de se 

dar princípio ao 2.º acto. O pa- 

no subiu e no palco apareceu 

tôda a companhia, as raparigas 

do Grupo Cénico, a direcção do 

Club dos Galitos e o sr. José 
Duarte Simão que, em nome da- 

quele, proferiu um exp: êndido 

discurso que, por extenso, reser- 

vamos para publicar integraimen- 

te no próximo número. Aura 

Abranchas faz, então, O descerra- 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, as meninos Ma- 

ria Celina da Cunha Miranda, dilecta 

filha do sr. dr. Hernanl Ferreira de 

Miranda, advogado em Albergaria-a- 

-Velha, e Isaura de Pinho Gilvaz, 

irmã da sr.º D. Rosa de Pinho Gil- 

vaz Magalhães, residentes no Rio de 

Janeiro (E. U. do Brasil); a sr.º D. 

Lucia de Melo Brito, esposa do sr 

António Constantino de Brito, farma- 

ceutico em Valadares, e o nosso velho 

amigo José de Sousa Lopes, actual- 

mente em Lisboa; manha, os srs. 

Florentino Nunes da Maia, Agostihno 

dos Santos Jorge, professor Oficial na 

Oliveirinha, José Coelho da Silva 

Freire, filho do sr. Dionisto Coelho 

da Silva, Oscar Vieira da Costa. 

ausente em Luanda (Africa Ocidental) 

e o menino Ricardo Maia dos Reis, 

filho do industrial sr. José dos Reis; 

no dia 28, a galante Maria de Lour- 

des, filha do nosso amigo dr. Vitori- 

no Simões Cardoso, tenente-médico de 

Infuntaria 19, e o sr. Eduardo Coe- 
lho da Silva; em 2 de Março, o sr. 

Humberto Trindade, da firma Trinda- 

de, Filhos; o sargento-ajudante João 
Antônio Salgado, sub-chefe da Banda 
Regimental, e o menino Fernando, fi- 

lho do sr. Manuel Seabra de Azeve- 

do, activo comerciante em Sá da Ban- 

“deira (Angola); em 3, o sr. José Ro- 
balo Lisboa Júnior e o estudante, 

Henrique Ramos Guimarais, filho do 

“st. Manuel José da Costa Guimardis; 

eemd4 a menina Cedalina Deniz e 
os srs. Albano H. Pereira, da firma 
Ferreira, Pereira & C.%: dr, Ermesto 
Nunes Vídal, médicono Porto, e José 

dos Santos Jorge, gardalivros na 

mesma cidade, 

  

Partidas e Chegadas 

Com pouca demora esteve em Avel- 

to o guarda-marinha Manuel Branco 

Lopes, filho do nosso amigo Francis: 
co Peteira Lopes, sócio-gerente dos 

Armazéns de Aveiro, Ld.* 
Doentes 

Recolheu à cama, doente, o sr.” 
D. Maria Trancoso Magalhãis, q 
quem desejamos completo restabeleci- 

mento, 

“Club Nário Duarfe,, 
A matinée infantil, dedicada aos 

filhos de sócios, esteve muito in- 
teressante. 

A festa foi abrilhantada por um 
explendido jazz e terminou já noite 
fechada. 

Assistiram as famílias da nossa 
primeira sociedade e alguraas de 

fóra, tendo-se apresentado as crean- 

ças com lindos trajos regionais e 

de fantasia, us quais davam ao 
salão, artisticamente ornamentado, 
o maior encantamento. 

A direcção do Club Mário 
Duarte recebeu das pessoas pre- 
sentes merecidos louvores pela ma- 

neira distinta como organisou e 
dirigiu a festa dos petises. 

A's crianças foi servido doce 
fino e bombons, que muito apre- 

  

ciaram. 

  

O DEMOCRATA vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 
ps 1 ri TEN 

  

| Pedro de EEE 

Gonçalves 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 boras 

proõa do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

mina detran ——   

mento da lápide, coberta com a 

bandeira dos Galitos, a orquestra 
rompe com o hino da cidade, 

Maria Amaral depõe nas mãos de 

Adelina uma grande palma de 

flores artificiais, a assistência, de 

pé, manifesta-se, dando palmas e 

ao cabo duns minutos, Adelina, 

comovida até às lágrimas, agra- 

dece em duas palavras a mani- 

festação, terminando com vivas 

ao Grupo Cénico dos Galitos e 
a Aveiro. 

As nossas tricanas. a quem a 

homenageada beijou enternecida- 

mente ao receber delas a mere- 

cida consagração, apresentaram- 

-se, como é costume, distintamen- 

terra que tanto se desvanece em 

passuí-las com tô la a sua belêsa. 

E não há dúvida que o Club 
dos Galitos continua, pelas suas 
iniciativas, a fazer jus à simpatia 
dos aveirenses. 

Clinica Médica e Cirurgica 

Dr. Humberto Leitão 

Consultório : 

RUA DIREITA, 70—1.º 

(Junto à Livraria Vieira da Cunha) 

Consultas das 10 às 12 e das 
16 ás 19 horas 

Residência : 

RUA DO RATO 

(Chamadas a qualquer hora) 

  

OFERTA 

O grande panfletário, a quem 
também chamam mestre e outras 
coisas mais, praticou a generosi- 
dade de enviar à Gôta do sr. dr. 
Machado os outros quatro con- 
tos que fomos obrigados a dar- 
-lhe, esquecendo-se, mais uma 
vez, da promessa feita à Miseri- 

te, honrando mais uma vez estaje E. 

    

O TEMPO 
'Prepisões de 27 a 6 de Março 

Meteorologia 

Oscilação barométrica geral — 

Depois da subida barométrica forte- 

mente acentuada em 27 inicia a 

descida, 

Datas de novos ciclones —-Em 27 

cem 3. 
Movimentos mais sensíveis no cam- 

po de pressão—Em 27 e em 3. 

Tempo em Portugal—É provável 

que o tempo se apresente, por vezes, 

com tendência para chover, principal- 

mente no dia 1. 

Tempo no estrangeiro — Tendência 

para mau lempo e maior intensidade 

dos ventos: em Espanha, França, lo- 

glaterra, Alemanha, Polónia, Anatolia 

U. de América do Norte. 

Oscilação provável de temperatare 

na peninsula—Tendência para subir 

a partir de 1, voltando depois à 

descer. 

Sismologia 

Datas de maior sensibilidade: Em 2, 

As auroras boreais e as 
manchas do sol 

Comprometi-me em 1933, no meu 

folheto 4 Origem dos Clclones, a di 

vulgar tim dia a causa das manchas   solares, ilibando-as de culpas que não 

atribuídas. 

vasta em espaço tão limitado como o 

que nos dispensa a benévola hospita- 

lidade de um jornal, 

lodependentemente disso, a verda- 
deira ciência é contínua, a física, como 

gnificante princípio e, depois de se 

expandir ao máximo, volta ao ponto 

da partida, 
Estou certo de que o verdadeiro 

homem de ciência, aquele que preten- 

de servir a humanidade e não exclu- 
sivamente os seus interêsses, me não 

levará a mal Este desabafo, pois não 

deixará de concordar que a ciência 

actual é uma ciência feita de paciên- 

cia, sem um princípio fundamental 

que permita, ao nosso raciocínio, a 

sua continuação. 

Todos os acluais cometimentos, nês- 
te campo científico, nascem do traba- 
lho laboratorial; levam muito tempo, 
gasta-se muito dinheiro é não é raro 
vêr que se desmoronem, como castelos 

de cartas, ao mais leve sôpro da crf-   córdia que, por isso, nada abi- 
chou. 

Isto para quem s> gaba de ser; 
absolutamente incapaz de dizer, 
hoje uma coisa e âmanhã fazer 
outra . 

  

Vende-se de 5 HP, com ins- 
talação eléctrica e um explendi- 
do estado de funcionamento. 

Falar na R. das Barcas n.º 26. 

Moto Indian Scout. 

| tica ponderada, 

Tudo se faz hoje pelo método expe- 

rimental; porém, como a nossa vista é 

sa mo infinitamente pequeno e vice- 
-versa, escapa-lhe sempre a verdadei- 

ta causa dos fenómenos que se obser- 

va, deixando entre êles enormes mu- 

cionar, entre si, como convinha, 
Problema que um princípio de físi- 

ca, racional resolveria em 10 minutos, 

todas as ciências, começa por um insi-! 

ralhas que nos impedem de os rela-, 

pe e que, a cada momento, lhes E 

Não é possível tratar matéria tão | 

estrato: 
impotente para verificar o que se pas= | SE observam na estratosfera 

, 
Bailes no Teatro 

=0= 

Além do baile que a Banda 
Amisade dedicou, segunda-feira, 
aos seus associados e famílias e 

ao qual fizemos referência no úl- 
timo número, também tiveram a 
gentilêsa de nos convidarem para 

as diversões que promoveram a 
Escola Musical José Estêvão, o 
Club Mário Duarte e o Sport 
Club Beira-Mar. Estes bailes rea- 
lisaram-se, respectivaniente, nas 

noites de terça, quinta e sexta-feira, 

apresentando-se, como de costume, 
o teatro engalanado, 

Hoje deve ter lugar o da Com- 

panhia Voluntária S. P. Gui- 
lherme G. Fernandes e na próxi- 
ma segunda-feira o dos Galitos, 
que costuma marcar pelas deco- 
rações além do mais. 

A todos agradecemos. 
SPO ES Aa Eros 

  

leva anos e anos a resolver pelo método 

experimental. 
Dois exemplos bem recenfes, bas- 

tam, para nos mostrar o valor de tal 

método. O Queen Mary, trausatlão- 
tico construído propositadamente em 

condições de bater o Normandie, foi 
submetido a 7.000 experiências antes 
de ser julgado apto a satisfazer ao fim 

para que foi criado, o que representa, 

sem dúvida, muito tempo, trabalho e 

dinheiro, 
Isto, porém, nada vale comparado 

lcom esta outra que, certamente, bate o 

record das demonstrações. 
Numa memória, publicada bá al- 

guos anos pelo professor Miller, com o 

fim de rebater o principio fundamen- 

tal da teoria Einsteiniaoa, figura, entre 
outras, uma prova sujeita a 6.400 
expesiências, comportando 206.000 
observações ! 

Duzentas mil observações é qual- 
quer coisa de aterrador se medirmos 
bem quanto dinheiro custaram, quan- 

ta paciência e quanto tempo levou a 

construir um tal promontório que, po 

enquanto, deixou as teorias de Einstein 

no lugar aonde estavam, 
Por aqui se verifica que toda a lei 

científica deve basear-se num princí- 

pio racional antes do ser confirmada 

pela experiência, 
Divulgar, pois, qualquer consegien- 

cia dum princípio, antes de o tornar 

conhecido, seria alimentar uma ciência 

cheia de soluções de continuidade que 

em poucs ou nada adianta a sabedo- 

ria humana, 
Isto não obsta, poréo, que eu ne- 

gue desde já a intervenção das man- 

chas do Sol nas auroras polases que 

terrestre, 

poís, embora os dois fenómenos teuham 

causas identicas, não são consegiiencia 

um do outro, como adiante veremos. 

(Continua numa das próximas cró 
nicas). 

Setúbal, 23 de Fevereiro de 1938.   A. CARVALHO SERRA 

Correspondencias 

Eixo, 22 
Com 89 anos faleceu a sr.* D. Maria 

Otília Saldanha da Rocha, viúva do 
nosso saiidoso conterrâneo € amigo 
tenente-coronel David Ferreira da Ro- 
cha, um dos mais distintos oficiais do 

nosso Exército. 
Muito modesta e dotada de elevados 

sentimentos e dum coração magnâni- 
mo, o seu funeral foi, como o do ma- 
rido, despido de tôlas e quaisquer 
pompas, sendo o seu cadáver encerra- 
do, conforme expressa recomendação, 
num simples caixão de tábuas nuas, 
isento de qualquer adôrno e transpor- 
tado por seis pobres. Não deixou, po- 
rém, de ser algo concorrido, tendo as- 
sistido de fora da terra bastantes pes- 
soas das suas relações, 

Deixa como família, sua filha, a sr. 
D. Maria Lúcia da Rocha e um neto, o 
sr. João da Rocha Machado, laureado 
estudante de medicina, a quem apre- 
sentamos sentidas condolências. 

Conduziu a chave do caixão o sr. 
dr. António Carvalho Lucas, distintis- 
simo advogado em Cofmbra, e organi- 
zaram-se os seguintes turnos: 

1.º—Dr. Fernando Maia de Carva- 
lho, dr. Deniz Severo, Carlos Aleluia, 
Alexandre Fernandes, Silvério Augusto 

AO COMÉRCIO 
Manuel Monteiro Miranda par= 

ticipa aos seus amigos que con- 
tinua com as recovagens entre 
Aveiro e Porto, partindo às 7,15 
e regressando às 16,11 h. 

Recebe encomendas na sua re= 
sidência, Ru Direita, e no Estans 
co Flavieuss Rua dos Mercadores, 

Amador e Jrónimo F. Mascarenhas 
Júnior. 

2º—João iuís Ferreira de Abreu, 
Manuel Dias Vieira, Jerónimo Mascare- 
nhas, José Pilheiro, António Saldanha 
e Armando farvalho. 

3º—Edmnindo Coelho de Magalhãis, 
dr. David Pala A, Rocha, Vicente Ro- 
cha, Joaquimia Costa, Jaime da Rocha 
Paula e Órlado Rocha. 

Dirigiu ouneral o sr. Artur Maia 
Amador, degado familiar da casa. 

—Foi tamém aqui bastante sentido 
o filecimentl e em Lisboa, do importam-= 
te comercian; daquela praça e nosso 
prezado contrrâneo, Fernando Melo 
Rego, ilustrenembro da família Rêgo. 

Tinha 524nos. 
—Realizam o seu casamento Se. 

bastião Gomêé da Silva e Aurorá Mars 
ques Lopes, d lugar da Horta. 

  
  

O VODDOoDDADao vogs non aasao conanag, 

SALDO! 
Ótima ocasião 

Por motivo da organização 
do sortido para a próxima 
estação de verão, a Mo= 
derna, da Avenida Cen- 
tral, tem à venda uma ma- 
gnífica colecção de casimi- 
ras para fato de homem que 
salda a preços verdadeira- 

mente excepcionais. 

Visite V. Ex* a 

MODERNA 

e ficará ciente do que 
afirmamos 
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Secrefaria da Câmara 
0=— 

Após as obras que ocasiona 
ram a gua deslocação, voltou pa- 
ra.o edifício dos Paços do Con- 
ceiho o pessoal que nele faz ser- 
viço e cujas instalações há muito 
careciam duma transformação 

compatível com a categoria da 
terra, 

Falta agora a sala das sessões. 
Também há-de ir, se D-us qui 
ze, porque o activo presidente 
do município não é homem que 
cruz: os braços. 

Padaria 
Trespassa-se uma das melho- 

res coseduras em Áveiio. 
Informa Agostinho Marques de 

Melo. 

      

  
  

Pelo teatro 

Quem êstes despretenciosos comen- 

tários rabisca, fregilenta, às vezes, a 
peral do nosso tealro e, à guisa de 
iatroito, afirma não querer dar origem 
à mal-entendidos, nem a inúteis pro- 
testos. 

Ainda mum dêéstes últimos domiu- 
gos assistimos à projecção do porten= 
toso filme Terra Bendita e, simulta- 

neamente, à confrangedora aglomera= 

ção de espectadores, nas galerias, 

Acavalavam-se uns por cima dos 

outros, ma ânsia de avistar lodo o 

écran, lançando vitupérios aos retar- 
datários que não sabiam. onde esco- 
lher uma posição razoável. 

Vendem-se bilhetes a mais, ou, en- 

tão, minguaram as galerias... 
Não resta dúvida que chegamos a 

admirar a paciência verdadeiramente 

seu bilhete e que, por chegar um 

ouco mais tarde, fica sem lugar. 
Febrilmente, procuram trepar de 

qualquer maneira pelas colunas, im 

portunando os mais previdentes e coi- 
rendo sérios riscos de, pós vários 
exercícios de equilíbrio, virem despe- 
nhar-se sôbre o incáuto público da 
plateia, 

Mas, o mais curioso, é o que vamos 

relatar, 

Os bilhetes numerados são mais ca» 
ros que os avulsos, mas, quem adqui- 

rir, por exemplo, o 3, 2 ou | —não 
consegue ver lôda a tela! 

O. panos de bôca, ou lá o que é, 
ercobrem-na numa grande parte, de 

modo que os especladores que espor- 

tularam mais uma corôa, contentam- 

-;e em adivinhar o que se passa num 

bom terço superior do écran. . 

Deve ser um caso inédito | 

Esboçam-se, por vezes, protestos 
gue não chegam a surtir efeito. 

É motivo para dizemos que os 
possuídores dos numerados dos extre- 

mos, tinham jus a pagar, pelo menos, 
metade do bilhete, porque, também, 
quási euxergam metade do écran...   Por isso, os mais avisados costu= 

evangélica do público que comprou o' 

t 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 

15 às 17 horas 

Consultório e residência 

R. do Arco — AVEIRO 

TELE TONE Nº. 

CIO VETO CENSUS TES ATE SOON SPEED OA SOS 

I ES SO SEIS ESSE COS RE PSI 

Dr. Dias da Costa Candal 
Médico-cirurgião 

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias das 

10 às 12 horas 

Avenida Central 

(Próximo do Chiado) — AVEIRO 

208 

  

  

mam comprar um numerado, para, 
mais fâcilmente, arranjarem um bom 
lugar nos avulsos! Paradoxal, não 

acham ? 
Um dia, deu pela cabeça aos espe 

cladores em referência protestarem 

com um ponco de mais energia, Pois 
tão deshabituados estão os pacatos 

fregiientadores da plateia a escutar 

tais ruídos, que, pensando em clamo- 

rosos alarmes de fôgo, desalaram a 

fugir, espavoridamente ! 
Registaram-se, mesmo, vários che- 

liques. «« 
Dessa vez, porém, os panos estavam 

um pouco mais descidos, chegando a 

dificultar a visão, 
Os jornais relataram O sucedido, 

dizendo, com um pouco de cruel iro- 

nia, que aquilo não tinha passado du- 

ma brincadeira de mau gôsto,.. 

Cremos que a Direcção do leatro 

irá remediar, quanto antes, uma defi- 

ciência que promete eternizar-se.. 

UM ESPECTADOR 

Creada de sala 
Oferece-se para fora de Avei-| 

ro. Dá referências. Carta à Re-| 

dacção com a iniciais RS. 

COFRE 
Compra se. Nesta Eedacção sa 

dize , 

    

    
  

| a) Dr. José Vieira Gamelas 

Banco Hegiunal de Aveiro 
Assembleia Geral 

E' convocada a Assem- 
bleia Geral dos Accionistas 
do Banco Regional de Avei- 
ro para o próximo dia 15 de 
Março, pelas 15 horas, na 
séde do Banco, à Rua Coim- 
bra, da cidade de Aveiro, 
a-fim-de discutir, modificar 
ou aprovar não só o relató- 
rio e contas da Direcção mas, 
tambem, o parecer do Con- 
selho Fiscal, referente à ge- 
tência de 1937, e tratar de 
quaisquer outros assuntos de 
interesse colectivo. 

Não comparecendo núme- 
ro legal de” Accionistas fica 
desde já convocada nova As- 
sembleia para o dia 30 de 
Março próximo, à mesma 

'hora e no citado local, 
Aveiro, 23 de Fevereiro de 

1938. 

O Presidente da Assembleia 
Geral, 

Companhia Aveirense 
de Moagens 
S.A.R.L. 
Aveiro 

Assembleia Geral 
Em conformidade com os     art." 32º e 33.º dos nossos 

| Estatutos, convoco os Senho- 
fes Accionistas a reunirem 
em sessão ordinária, no dia 
16 do próximo mês de Mar- 

'ç>, pelas 15 horas, no escri- 
tório da Companhia, sendo a 
ordem dos trabalhos: 
“ 1º—Deliberar sôbre o re- 
latório e Contas do Conselho 
de Administração e Parecer 
do Conselho Fiscal; 

2º — Eleição da mesa da 
Assembleia Geral e Conse- 
lhos de Administração e Fis- 
cal para o triénio de 1938- 
1940; 

3.º — Tratar de qualquer 
assunto de interesse social. 

Aveiro, 18 de Fevereiro de 
1938. 
O Presidente da Assembleia 

Geral, 
a) José Pereira Tavares 

Estrada de Mira 
Deve ser um facto, dentro em 

breve, a ligação entre o Porto e 
Lisboa com passagem pela Fi- 
greira da Foz visto já se terem 
começado os traba'hos duina pon- 
te provisória entre os dois troços 
da estrada de Mira, um pouco 
adiante da Tochs, e que é o que 
falta para complemento dessa via 
de comunic:ção. 

Aveiro pertence também ao nú 
mero das térras que muito lucram 
com o melhoramento por ser 
p. nto forçado de passag m. 

  

  Magnífico, 

Caralheiro 
De 25 ano, colocado, cim or- 

denado menal de TOOSO0 e al- 
guns meios te fortuna, petende 
consorciar-sezom menina iduca- 
da, de preferêicia costureja, ten- 
do 20 a 25 ang. Aceita fobgrafia. 

Para esclartimentos drigir a 
João de Pinho Nascimeto, na 
casa Domingos Leite, ouA João 
da Cunha Micedo, Micearia 
Macedo — Aveirt. 

Fábricas Jerónigo Parei Cam- 
Dos, Filhos 

S. A, R.L. 
Aveiro 

São convidados 6 Snrs. 
accionistas a reunitem As- 
sembleia Geral Ordária, no 
dia 27 de Março 'róximo, 
pelas quatorze hor, na Sé- 
de social em Avio, para 
apreciar, discutir votar o 
relatório e contas »resenta- 
das pela Direcção o pare- 
cer do Conselhofiscal, e 
bem assim proce à elei- 
ção dos Corpos Centes pa- 
ra o triénio de 18 a 1940, 

No caso de nihaver nú- 
mero para queiytela reu- 
uião possa funguar legal- 
mente, fica des! já convo- 
cada uma nova tunião para 
o dia 17 de Ab; no mesmo 
local e à mesmaora, 

Aveiro, 18 drevereiro de 
1938. 
O Presidente | Assembleia 

Ga, 
a) Eduardo Hório de Lima 
O 

Fábricas Jecói) Pereira Cam 
pos, lhos 

Ss. aR.L. 
Atiro 

Nos term do S$ 2.º do 
Art.º 22.º donossos Estatu- 
tos, são coida 'os os Snrs.. 
accionistas reunir em As- 
sembleia (al Extraordina- 
tia, nos dif 13 do próximo 
mês de Mio, pelas quarto- 
ze horas,à Séde ga socie- 
dade, pa tratar e resolver 
sôbre a atação dos nossos 
Estatuto 

No caide não compare- 
cer núrmo legal para o seu 
funcionanto fica desde já 
convoca Uma nova reunião 
para o (30 do mesmo mês, 
no mest local e à mesma 
hora. 

Aveil 18 de Fevereiro de 
1938. | 
O Presente da Assembleia 

Geral, 
a) Edudo Honório de Lima 
ond DINA A DIDI 

ATENÇ PARA À 4.º PAGINA 
    Dr Sousa Refoios 
DR ui 

D ças dos olhos e das 
' Senhoras 

Colltas e tratamentos, às terças e - 
fas-feiras, das 9,30 h, ao meio 
h no consultório do Dr, Pedro 

de Almeida Gonçalves 

faça do Comércio 
| (Em frente aos Arcos) 

AVEIRO ——          



O DEMOCRATA 
amem rim 

J 
  

Batata para 
semente . 

ERNOTES LaTraboTes: 
Tendo retirado de fazer negócio (e não agência) com a casa do sr. José Ferreira Botelho, do 
Porto, e por êsse motivo tem aquêle senhor afirmado que eu vendi batata de consumo nacional, 
como se se tratasse da batata importada por aquela firma — Erdgold — , iludindo assim a boa fé 

dos Srs. Agricultores. Ora, como esta afirmação é falsa, porque nunca vendi batata nacional como se fôsse estranjeira, convido todos aquê- 
les que se acharem prejudicados com esta minha afirmação a virem prová-lo, pois prontifico-me a pagar MIL ESCUDOS por cada saca 
que, porventura, tenha sido transaccionada nas condições que o sr. Botelho afirma. 

No vosso digno interêsse recomendo à LAVOURA EM GERAL, que devem recusar todo e qualquer artigo que vos queiram impin- 
gir, à custa da HONRA ALHEIA; e a todos aquêles que por carta, telegrama ou pessoalmente me vieram demonstrar a sua confiança e 
amisade, repudiando o gesto egoísta e ganancioso do sr. Botelho. A TODOS, MUITO OBRIGADO. 

SR - | 
(Muita atenção | E as o O 

——ess] Tomei por contrato a venda das magníficas bata- memeado As batatas RÁGIS tem sido a semente mais cara 
tas para semente Rágis. Rágis é uma das maio- do mercado, por ser de tôdas a melhor, mas ex- 
res emprezas agricolas de todo o mundo e apre- cepcionalmente vende-se êste ano muito mais ba- 

    

  

  

  

  

  

  

  

    

      

  

  

        

Sl senta êste ano as seguintes variedades: Iekara- 1 rata e a praso para pagamento de 4 mêses. Além Dra 

gis, Rágis 6002, Violarágis, Rágis-Srobote. Tô- desta magnífica batata tenho mais para entrega 
das estas variedades vêm em sacos selados com imedista, tôdas as varisdades de sementes, certi- 

certificados da Fito-Patológica da origem. ficadas de acórdo com o decreto n.º 27.665. 

AZOTO-PHOSPHOKAL — Adubo especial para batata 

Façam os vossos = Estrada de S. Bernardo Fe 

pedidos ao agente João De IgADO AvEIRO-Teletone 209 Ma Olinda à José Mascaranha 
BA o) OQ 
AP ! 

DT (O — 25 
  

  

  (am ocspsjtoo—=sfsn o spgro  sã | 

ÃOS Ses. AGRICULTORES | 
Atenção 

Não vos deixeis iludir com falsas afirmações! 

  

Tendo retirado a Agência da inegualável batata de semente Driginal-Erdgold (Ouro da Terra) no sr. 
João Quintas Delgado — Estrada de S. Bernardo—Aveiro, por ter chegado ao meu conhecimento que o re- 
ferido senhor valendo-se do ambiente e bom acolhimento que os srs. agricultores têm dispensado à autên- 
tica Original-Erdgold, estava vendendo BATATA DE CONSUMO NACIONAL como se se tratasse de ver- 
dadeiras batatas de semente, iludindo a boa fé dos srs. agricultores, previno a LAVOURA EM GERAL 

ue deve recusar tôda e qualquer semente que o sr. Delgado venda com nomes supostos dizendo tratar-se 
as mesmas batatas de semente importadas pela minha firma, visto que a Erdguld (Ouro da Terra) é uma 

variedade únicamente cultivada pela maior Companhia cultivadora de batatas de semente originais na 
Alemanha «POMMERSCHE SAATZUCHT G. m. b. H.—STEITIN». 

Para evitar confusões e para que os srs. agricultores possam ter a certeza de adquirir a verdadeira 
batata de semente Driginal-Erdgold (Ouro da Terra) deverão no seu próprio interêsse fazer os seus pedidos 
directamente ao único importador para Portugal. 

105E FERREIRA ROTELHO 

| 

  
  

  

            

PORTO --- LISBOA 
Ou aos seus representantes e depositários em Aveiro com depósito nas Quintans 

BRUNOSDA ROGHASG OC. 
a quem deverão também fazer os pedidos de tôdas as batatas de semente legítimas estranjeiras da marca BOTELHO 

EXCLUSIVOS : Gold-Saat (Semente d'ouro) — Regina, 101 — Earthsilver (Prata da terra) 
Irlandesas Marca Ferradura: Up-To-Date, Great Scott, Kerr's Pink, King Edward, Majestic, Arran Consui, Arran Banner, Red King 

e Royal Kidney. Outras variedades: Odenwalder, Eigenheimer e Binfje da Frisia 
AZONITROKAL, 6 melhor adubo para tôdas as culturas e em especial para batatas. Peçam catálogos e mais informações a 

Bruno da Rocha & C.*:- AVEIRO — TELEFONE 105 ; 
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“contos destinado a 

   Dr. António M. de 

Oliveira Alves 

Especialista de doenças das 

vias urinárias 

Consultas todos os domingos das +) 

horas em diante no consultório 

do Dr. Eugénio Couceiro 

RUA COÍMBRA 

(Por cima da Farmácia Brito) 

AVEIRO 

-——— em +» mma 

Interêsses coloniais 
ua fumo e 

Pelos serviços de Estatística da 
Colónia foi, no último mês, distri- 
buido o IV ANUARIO ESTATIS- 
TICO DE CABO VERDE, respei- 
tante ao ano de 1996. Destacam- 
-se dêle alguns dados: a população 
é estimada, em 31 de Dezembro, 
em 162.055 habitantes, ou seja 
uma densidade de 40,7. O aumen- 
to de população notado, em rela- 
ção ao ano de 1930, é de 15.756 
almas. 

A frequência das escolas primá- 
rias, no ano de 1936, foi de 5.973 
crianças, com um aproveitamento 

de 67,7 º/o 
A circulação fiduciária da Coló- 

nia atinge 9.152 contos. 
O movimento de comércio exter- 

no em 1936 foi, para a ipa essere 
de 63.582.667$ e para a exporta- 
ção de 2.845.016%. Na importação 
incluem-se 43.621.3838, valor do 
carvão e óleos combustíveis desti- 
nados ao reabastecimento da na- 
vegação no. Porto Grande de S. 
Vicente. Na importação, a Metró- 
pole concorreu com 28,11 º/, do 
valor total, as demais colónias com 
10,05 “o Na exportação a Metró- 
pole recebeu 72,11 * do valor to- 
tal. 

—0O Govêrno da Colónia de Ca- 
bo Verde autoriza a Caixa de Apo- 
sentações e Pensões dos Funcio- 
nários Públicos a promover a cons- 
trução de casas económicas para 
os seus associados, devendo, em 
breve, ser iniciada a construção do 

«Bairro Jardim», no sítio do Mon- 
t'Agarro, da capital da Colónia. 
—A Câmara Municipal do con- 

celho da Praia realizou, por con: 
trato assinado em 30 de Dezembro 
último, um empréstimo de 1.000 

impcrtantes 
obras de urbanização. 
— Foram concluídas, no Porto 

Grande de S. Vicente, as obros de 
corte da ponte metálica e sua ada- 
ptação a cais de tráfego de peque- 
na cabotagem. A obra foi resliza- 
da por administração directa do 
Estado, promovida pela respectiva 
secção de obras públicas. 

—Encontra-se em Cabo Verde o 
sr, capitão Vidal Lopes, que está 
promovendo, em vários loca s da 
ilha de Santiago, a instalação de 
câmaras de expurgo de cejeais. 
Esta iniciativa atende, em especial, 
à beneficiação do milho a expor- 
tar, da colheita que ora se inicia e 
que promete ser excepcionalmente 
abundante. 
mm remessa 

Necrologia 
Na primavera da vida — 22 riso- 

nhas primaveras — exalou o último 

suspiro, terça-feira, a elegante tricani- 

nha Joana Rosa de Jesus, a quem a 
tuberculose, em pouco tempo, auigui- 

lou à existência, 
Morava ali em cima, na Rua de S. 

Martinho, e no seu eniêrro, realisado 

no dia seguinte para o cemitério novo, 

incorporou se um numeroso grupo de 

companheiras, vestindo rigoroso luto, 
além de outras pessoas a quem não 

foi indiferente a morte da inditosa ras 
pariga, 

  

» 
* “ 

Em Agueda também se finou esta 
semana o sr. António Maria Simões 
Guerra, escrivão de Direilo, aposenta- 

do, e irmão do sr, dr. João Maria Si- 
mões Sucena, a quem apresentamos 
condolências. 

* 1 * 

Faleceram mais: na Quinta do Ga- 
to, Maria de Jesus, de 72 anos, casa- 
da com Francisco Gonçalves Caisde, e 

em Taboeira, Joana Marques de Oli- 

veira, de 73, casada com Aulógio Fer- 

reira de Carvalho, 

N's Regarições do Esiudo 
P, E.(Patrimósio do Estado) 

vendem-se na casa 

  

| 
RICARDO MM. DA COSTA. 

RUA DA CORREDOURA 
e 4Telefone 111) 

| Um novo emprêgo 

“Já todos sabem que o desem- 
prêgo e a escassês de certos pro- 

| dutos são dois dos muitos can- 
cros que vêm roendo a estrutura 

"do regime soviético: Pois os co- 
| munistas arranjaram agora manei- 
'ra de atenuar um pouco ambos 
"os males. Há muitos desempre- 
, gados? Muito bem: cria-se uma 
nova profissão—a dos homens da 
bicha. Estes novos funcionários, 
arregimentados já em sindicato, 
têm por ocupação — como o seu 
nome facilmente dá a entender— 
ocupar lugares nas bichas que se 
formam à porta dos estabeleci- 
mentos de venda dos géneros. 
Assim, uma pessoa tem necessi- 
dade de determinado produto e 
não quere ou não pode estar ho- 
ras e horas à espera de vez na 
bicha interminável? Recorre ao 
sindicato e arranja logo quem a 
substitúa, ocupando pacientemen- 
te o seu lugar, mediante uma re- 
muneração. 

O pior é que os géneros, já de 
si caros, aumentam assim de pre- 
ço. Isto a tal ponto que a im- 
prensa soviética começa a mos- 
trar-se indignada po.que os abu- 
sos são brutais e as negociatas 
entre os-homens da bicha e os 
funcionários do Estado prolife- 
ram em prejuizo do consumidor. 

E aqui está como os dirigen- 
tes soviéticos conseguiram duma 
cajadada matar dois coelhos — 
o desemprêgo e a falta de géne- 
ros — enquanto não matam tam- 
bém os novos funcionários... 
    

O DEMOCRATA 

  

A ABRIR 
Uma precaução para o 

futuro 

É Aveiro uma das, raras cidades 
que possui apenas um club dedicado 
ao foot-ball. 

Não se julgue, extemporâneamente, 

que vamos fazer a apologia duma nu- 

merosa representação citadina no po- 

pular desporto. Sômos, até, contrários 
a essa ideia, por sabermos que a dis- 

persão de valores reduz sobremaneira 

o poder duma êguipe digoa da con- 
fiança. Há, no entanto, espalhados por 

Aveiro, dezenas de rapazes cujas ten- 

dência e habilidade natural para o 
foot-ball jâmais serão aproveitadas, à 
míngua de grupos em que possam ins- 
crever se e revelar-se. O Beira-Mar, 
sôsinho, não terá tempo para pensar 

em azes incognoscíveis, apoquentado, 

como anda, com es. jogadores que lhe 

sobram nás suas fileiras... Mas o 
que é verdade, é isto: O Beira-Mar 
vê-se aflito, quando, por qualquer 

motivo, lhe falta um titular, Quere 
dizer: as reservas que possui não têm 

o prestígio e as qualidades suficientes 

para impor-se, Falta-lhes, talvez, con= 
fiança nos seus próprios recursos, de- 

sabituados, como estão, de puguas de 

certa importância e da opinião dessa 

abundante e anónima crítica que ora 
amarra ou constroi a reputação dum 

atleta... 

Os novos e os usados costumam 
aparecer; regra geral, com urgente ne- 

cessidade de serem trabalhados pei= 

  

y 
  

Denfista | Dentista Siaçes | 

Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ão Banco N, Ultramarino) 

a] 

tim ) ai Tiors 
Enxertia dos produtores 

directos 

Determinam as disposições le- 
gais em vigor que todos os pro- 
dutores directos existentes no 
continente. estejam enxertados, 
arrancados ou substituídos até 
ao dia 30 de Junho do ano cor- 
rente, exceptuando-se apenas os 
que se encontram a cobrir poços 
e pateos e, ainda, os puramente 
ornamentais, 

Aproveitando a oportunidade 
do período de podas que na pre- 
sente ocasião se atravessa, vem 
a Repartição de Serviços Vitivi- 
nícolos, no cumprimento do de- 
ver de elncidar o lavrador, quan- 
to aos trabalhos vitícolas, indi- 

guir para que a lei seja integral- 
mente cumprida e a Região li- 
berta de vinhos inferiores, sem 
cotação nos mercados externos. 

Devem todos prevenir-se com 
os garfos necessários para a en- 
xertia e, para êsse fim, devem 
escolher as castas e variedades 
tradicionais na região, eliminan- 
do aquelas que uma importação 
infoliz tem introduzido entre 
nós, como seja o «Grand noir de 
la Calmette», «Alicante Bous- 
chet» o outras, dando preferên- 
cia ás varas bem atempadas, bem 
formadas, isentas de doenças e 
provenientes de cêpas saudáveis, 
em plena produção. 

Para a preparação dos garfos 
devem, de um modo geral, apro- 
veitar apenas a parte média da 
vara e a sua conservação poderá 
ser feita em boas condições, des- 
de que sejam guardados em cai- 
xas do madeira, misturados com 
areia humedecida, mantidas em 
local frôsco e com pouca luz. 

-Ao fazer-se a poda da videira 
destinada a enxertia, devem ter 
em conta que o enxerto não de- 
veser feito na copa velha mas 
sim, nas varas novas, pelo que 
deverão ser conservadas para ês- 
se efeito, 

Tratendo-se do produtor diro- 
eto «Isabella», vulgarmente co- 
nhecido pur «americano», as cas- 
tas a preferir para enxertia de- 
verão ser as brancas, on o «Es- 
padeiro», por serem equelas que 
meis probabilidades de êxito 
apresentam. 

Ao mesmo tempo que 
aconselha qual o melhor caminho 
a seguir;' “entende” “esta Reparti- 
cão dever avisar ainda todos os 

  
car qual o melhor caminho a sc-| 

lhes: 

viticultores que depois de 80 da 
Junho, ficarão sujeitos à mult 
de 1500 por cada pé de produtor 
directo que não tenha sido en- 
xertado, substituído ou arranca- 
do; procedendo-se ao mesmo tem- 
po à respectiva inutilisação e en- 
vio do infractor aos tribunais. 

Para terminar, lembra-se aos 
lavradores que são falsos os boa- 
tos postos a correr sôbre O pro- 
longamento do período de enxer- 
tia, bem como a suposta autori- 
zação dada a cada proprietário 
de conservar um certo número 

eae o (do pés de produtores directos, 

Pelo Chefe da Repartição, 

Luís Quartim Graça 
  

Comarca de Aveiro 

Éditos de 30 dias 
Pela Comissão de Assistência 

Judiciâria nesta Comarca de Avei- 
ro, correm éditos de 30 dias a 
contar da 2.º e última publicação 
cêste, citando Pedro da Silva 
Gomes, casado, jornaleiro, auzen- 
te em parte incerta, para no pra- 
zo de 5 dias, findo que seja o 
dos éditos, impugnar, querendo, 
o benefício de assistencia judi- 
ciaria requerido por sua mulher 
Rosa da Cruz Modesto, residente 
em São Jacinto, afim de poder in- 
tentar acção de divórcio, 

Aveiro, 4 de Fevereiro de 1938. 

Verifiquei: 

O Presidente da Comissão, 

F. Moreira 

Secretário, 

João Antônio de Morais Sarmento   

Secção desporfina 
  

sistentemente pelo treinador, para as- 
sim se poderem guindar ao nível dos 
seus futuros co-eguipers, ou com la- 
mentáveis condições físicas para su- 
porlarem um treino intensivo, um en- 

contro disputsdíssimo. ., 

Ora Este mal pode, 

debelar-se, em parte. 

Não se ignora que os graudes clubs 

— os estranjeiros, porque os portugue- 

ses estão eivados dum comodismo per- 

nicioso... —possuem viveiros onde 
vão buscar os jogadores de que pre- 

cisam E o Beira-Mar não tem um 
único viveiro, a-pesar-de ser o club 
do bairro piscatório, .. E podia ar- 

ranjá-lo. E podia dar que fazer ao 
húngaro Puskas, que não teria mãos a 

medir na sua árdua: tarefa de selec- 
cionar e preparar novos elementos, 

apontando-lhes os verdadeiros lugares, 
corrigindo e estimulando paciente- 

mente os rapazes que pretendessem, 

sob as suas ordeus, robustecer-se e 

quem sabe se um dia brilhar no des- 

pôrto-rei. .. 

O Beira-Mar abriria uma escola de 
jogadores, que redundaria em seu pró- 

prio benefício. Certo dia da semana, 
Steven Puskas iria ao campo ginnas- 
ticar e ensinar êsses possíveis associa- 
dos da colectividade, 

Antes dos encontros principais, ha- 

veria tôda a conveniência, se o que 

lembramos não passar de mais uma 

utopia, de realizarem-se desafios-treinos 

e preliminares entre os neólitos e pre- 

tendentes à efectividade, dirigidos por 
mestre Paskas, 

Experimentem e talvez possam co- 

lhêr os frutos dessa experiência... 

Foot-Ball 
Campeonato da || Liga 

Uma exelente vitória 

do Beira-Mar 

De todos os grupos do campeonato 

da Liga Menor, é o lerceiro que, por 

ora, nos apresenta uma das mais du» 
vidosas classifições. 

No último domingo, terminou a pri- 
meira volta. 

quanto a nós, 

A tabela apresenta-nos a segainte 

pontuação: 

v. E. Da, 

Sanjoanense 2 1 0 5 
Beira-Mar 1 2 0 4 
Lusitano 1 0 2 2 
SportL.e Viseu O 1 2 1 

A Sanjoanense jogou, na sua terra, 
com os dois grupos de Viseu. Ao 

Lusitano, venceu, por 6-0, ao Sport, 
por 5-0, Duas vitórias volumosas... 

Ao invé:, o Beira-Mar teve de des- 
locar-se, por duas vezes, à cidade de 

Viseu. Com o Sport Lisboa e Viseu, 
empatou, por 3-3, e no último domia- 

go, com o Lusitano, de Vildemoínhos, 
triunfou por 5-1, Nos dois jogos, os 
campeões de Aveiro, assim o diz a 

insuspeila crítica visiease. poderiam 
ter ido muito mais longe... 

Em Aveiro é que os beiramarenses 
foram desafortunadíssimos, quando 

defrontaram os actuais leaders do 
terceiro grupo. Após um intenso, mas 

mal orientado dominio, consentiram um 
empate arreliador.,. 

Agora, caberá a vez aos sanjoanen- 

ses de visitar Viseu, 
Pode ser muito bem que, no campo 

de Fontelo, a Sanjoanense tenha de 

lutar, com ardor, contra uma possível 

subida de forma dos locais... 
Já o Beira-Mar vê a sua tarefa 

simplificada. De facto, não é crível 
que lhe suceda outro precalço arre- 

liador. .. 

Sensacional, portanto, sensacionalís- 
simo, acrescentemos, vai ser o match 

  

  

  

  

    

Depois de prolongada au- 
sência da feira de Aveiro, 
aonde veio 10 anos, resol- 
veu aCasa Flores 
apresentar-se no mercado, 
que abre no próximo mês, 
com um colossal sortido de 
novidades destinadas a can- 
sarem assombro, quer pelos 
seus preços, quer pelas suas 
qualidades, visto todos os 
artigos serem importados 
directamente do estranjeiro 
e das principais fábricas do 
país. “Todos os aveirenses 
devem, portanto, reservar 
as snas compras para a Ca- 
sa Flores, que exporá 
um enorme sortido de eta- 
mines para cortinados, se- 
das, colchas de. rendas, mi- 
lhares e milhares de lindís- 
simes rendas em tôdas as 
côres, um enorme sortido 
de aplicações, encaixes ; mi-     

  

Casa Flores 
na Feira de Março 

lhares de lencinhos borda- 
dos, meias, peúgas, almofa- 
das em veludo, cintos de 
alta fantasia para senhoras 
e uma infinidade de artigos 
duma casa de Modas, 

As modistas encontrarão 
também na Casa Flo- 
res um formidável sorti- 
do de botões, alta novidade, 
em dalit e cristal—o artigo 
mais recente, recebido da 
Checo-Eslovaquia e Alema- 
nha e cujos preços ninguém 
poderá igualar pelas enor- 
mes quantidades adquiridas. 

José Flores, proprietário 
da Casa Flores espera, 
em face do exposto, que tô- 
das as Senhoras procurem a 
sna barraca na Feira de 
Março afim de se certifica- 
rem do que anuncia e o 
honrarem com as suas com-   pras. - 

dao aa : - “sesvas do"Liceu, por 28-8. 

Amares mera a a sem j 

Teatro Aveirense 
S.A R.L. 

Assembleia Geral 
Conforme o art.º 37 dos Esta- 

tutos desta Sociedade, convoco a 
reunião da Assembleia Geral pa- 
ra o dia 6 de Março pióximo, 
pelas 14 horas, e na Séde, para 
discussão e aprovação de contas, 
da Gerencia do ano de 1937, 

Não comparecendo número le- 
gal de accionistas fica desde já 
convocada nova reunião para o 
dia 20 de Março, no mesmo lo- 
cale à mesma hora. 

* 
* * 

Conforme o artº 38º convoco 
a reunião da Assembleia Geral 
para o dia 13 de Março próximo, 
pelas 14 horas, e na Séde, para 
eleição da Mesa da Assembleia 
Geral, Direcção e Conselho Fis- 
cal para o triénio de 1938/1940. 

Não comparecendo número le- 
gal de accionistas fica desde já 
convocada nova reunião para o 
dia 27 do mesmo mês, no mesmo 
local e à mesma hora. 

Aveiro, 15 de Fevereiro de 1938. 

O Presidente da Assembleia Geral 

a) Alberto Souto 

Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça. 

  

Depositarios de petroleo e gazolina 

SHELL 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

Dr. Alberto Costa 
Assistente da Faculdade de Mê- 

dicina de Coimbra 

Medico da Maternidade 

Doenças das senhoras e dos 
recem-nascidos. partos. 

Operações 

Consultas aos sábados, das 13 ás 
18 horas, no consultório do Dr, 

Joaquim Henriques 

Praça do Comércio 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

  

Fábrica Aleluia 
Viúva e filhos de 

João Pinho das Neves Aleluia 

AZULEJOS 
Lonças sanitárias 8 decorativas 

AVEIRO 

CASA - 
Aluga-se com oito divisões, jar 

nelas, água, quintal e luz. Rua 
de S. Sebastião, 72— AVEIRO. 

Empregado 
Oferece-se de 17 anos para ars 

mazem ou balcão. Informa Alfre= 
do Veiga--Esgueira. 

    

  

  

de S. João da Madeira, entre o Bei- 
ra-Mar e a Sanjoanense, 

Jôgo decisivo, jôgo de emoção que 
deve atrafr algumas centenas de en- 

tusiastas aveirenses. 
Quem vencerá? Ninguém o pode- 

rá dizer. 

O Beira-Mar? E porque não? 
Não é êle o campeão distrital? Por- 

ventura não revelou nítida superiori- 
dade sôbre os sanjeanenses, no pri- 

meiro desafio do torneio liguista ? 

É preciso que os aveirenses dispen- 

sem aos seus esforçados conterrâseos 

todos os estímulos e simpalia, elevau- 

do-lhes o moral necessário para pisa= 

rem confiantemente o campo sapjoa- 

oense, 

Há lá coisa mais bela que ver, fóra 
da terra, centenas de forasteiros à im- 

citar calorosamente, a empurrar, com 
aplausos e saiidações, os seus rapazes 

para o cáminho da vitória? 

Esteja o Beira-Nar na forma que 
estiver, alinhe como alinhar, o triunfo 
não será só da equipe, mas, sim, de 
todos os aveirenses que, nesse dia de 
emoção e esperança, se deslocarem a 

S. João da Madeira ! 

Como dissemos, o Beira-Mar fez 
uma boa exibição, em Viseu, logrando 
vencer, por um expressivo 5-1, o Lu- 
sitano, recente triunfador do Sport 
Lisboa local, o grupo que, numa tar- 
de feliz, alcançou um empate contra 
os campeões de Aveiro, 

O resultado podia, no entanto, ser 
mais expressivo ainda, se Maximiano, 

o habilidoso interior beiramarense, não 
tem persistido no sen já irónico vício, 
que tão fâcilmente poderia evitar, se 
quizesse, de emperrar as avançadas 

do seu grupo, perdendo-se em dri- 

blings contraproducentes, para salis- 

fazer a ânsia de marcar muitos goals, 
Ora isto, assim o cremos, não mais 

sucederá, porque Maximiano há-de 
continuar a ser um exelente jogador, 
um bom marcador de goals, sem, 
contudo, prejudicar o seu grupo, como 

aconteceu no último domingo. 
Assim, só grangeará ainda mais 

simpatias entre o público e colegas 
de equipe. 

Basket-Ball 
O Liceu venceu o Vale- 

grandense, por 32-18 

Os estudantes aveirenses tiveram 
uma reaparição felicíssima, pois, no 
domingo transacto, após uma excelen- 

te exibição, venceram o aguerrido 

grupo de Vale Crande, por um sigui- 
ficativo 32-18, 

Assistia uumeroso público, entre o 
qual se viam muitas senhoras, 

O Liceu de José Estêvão alinhou; 
Ricardo Campos e Jaime Lemos (1); 
António Máximo (5), José Laranjeira 
(20) e José Figueiredo (6), 

O Valegrandense formou: A Veiga, 
Levy, Orlando (14), F, Veiga (4) e 
Nelson, 

Entre parêntesis, os pontos que ca- 
da um marcou, 

Laranjeira fez uma excelente exibi- 

ção, Os académicos exultaram com o 

bom conjunto do seu magoífico agru- 
| pameato, 

  
| A assistência retiron satisfeilíssima, | 
O basket vai ganhar novamente a] 

antiga popularidade. 

O Vasco da Gama 

z 

  
| 

venceu as re- 

Comarca de Aveiro 
ma 

Arrematação 
1º publicação 

No dia 6 do pióximo mês de 
Março, por 12 horas, à porta do 
Tribunal judicial desta comarca, 
à Praça da República, na execu- 
ção hipotecária em que são 
exequente Francisco Simão Car- 
rêlo, casado, comerciante do lo= 
gar de Valas, freguesia de Salreu, 
comarca de Estarreja, e executa- 
dos Raul Ribeiro de Almeida e 
mulher Margarida Marques de 
Carvalho, empregados públicos, 
com actual residencia em Sá da 
Bandeira, Africa Ocidental Portu= 
guesa, vai à praça para ser arre- 
matado por quem maior lanço 
oferecer acima de metade da sua 
avaliação, o seguinte: 

Uma quarta parte dum prédio 
de casas altas, com quintal e 
mais pertenças, sito na rua do 
Casal, freguezia de Eixo, desta 
comarca, avaliado em 7.000800 
e entra em praça por 3.500800. 

A sisa e despesas da praça são 
pagas nos termos da lei. 

Pelo presente são tambem ci- 
tados quaisquer credores incertos 
para assistirem à praça e usarem 
de seus direitos, querendo. 

Aveiro, 14 de Fevereiro de 
1938. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito da 2.º Vara, 

Melo Freitas 

O Chefe da 1.º Secção 

António Augusto dos Santos 
Victor 

Comarca de Aveiro 

ANÚNCIO 
2.” publicação 

Por êste Juizo, cartório da se- 
gunda Secção da primeira Vara, 
e nos autos de execução por 
custas e selos que o Magistrado 
do Ministério Público desta co- 
marca, move contra Maria do 
Carnio Baineize, divorciada, do- 
méstica, de Aveiro, por apenso à 
acção ordinária civel que lhe 
moveu Camila Rosa de Jesus, 
solteira, maior, doméstica, de 
Aveiro, vai à praça para ser ar= 
rematado por quem maior lança 
oferecer acima da sua respectiva 
avaliação, no dia 6 do março 
próximo, pelas 12 horas, à porta 
do Tribunal Judicial desta co- 
marca, sito à Praça da República 
em Aveiro, o seguinte prédio per- 
tencente e penhorado à execus 
tada: 

Uma decima parte de um pré- 
dio de casas térieas com aido, 
lavradio, na iua de Arnelas, ao 
Senhor dos Aflitos, desta cidade, 
freguesia da Vera-Cruz, avaliada 
em 500800. 

Pelo presente são citados quais- 
quer credores incertos. 

Aveiro, 6 de Janeiro de 1938. 
|O Chefe da 2.º Secção da 1.º Vara, 
Carlos Hermenegildo de Sousa” 

Vesifiguei; 

O Juiz de Direito, 
Melo Freitas 
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